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Salazar, 
  

Er menifestação do dia 27 de 

vereiro que o povo trabalhador de 

Portugal tributou ao sr. Doutor An- 

tónio de Oliveira Salazar, foi a co- 

roação sublime da obra admirável 

do Estadista, do. Patriota, do Ho- 

mem inteligente que satvou o Pais. 

A história não!regista Jaconteci- 

mento maior ou semelhante ao de 

segunda-feira 27, em que milhares e 

milhares de"trabalhadores, unidos e 

nuna só voz, afirmaram ao Chefe 

do Govêrno solidariedade grandiosa 

para engrandecimento da Pátria, co- 

mo testemunho grato pela fcriação 

do Estado Corporativo que- baniu 

lutas o morticinios, conflitos perma- 

nentes de idiologias e interesses, e 

veio estabelecer o paralelo entre a 

guerra de ontem e a paz de hoje, ga- 

rantindo ao produtor a formação 

duma mentalidade, duma conscien- 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

Trabalhador 
cia, duma vontade forte para poder 

vencer na vida, para poder caninhar 

sem peias nem afrontas, mostrando 

ao mundo civilizado que está prepa- 

rado para ajudar a redimir a glo- 

riosa Pátria de Camões! 

Confrontar os tempos passados 

em que a desordem dilacerava as 

trabalhadores, com os dias de tran- 

quilidade construtiva que hoje é o 

esteio da Nação, antevêm-se novos 

horizontes do trabalho fecundo e 

produtivo a assegurar melhores dias. 

Pais 

foram a Lisboa operários, campo- 

De toaos os recantos do 

nezes, pescadores, empregados, ar- 

tistas, jornalistas e escritores, re- 

presentantes de tôdas as cctivida- 

des nacionais, que numa firmeza 

de sinceridade gritaram; 

Viva Portugal! 

Viva Salazar! 

  
  

  

ESOM grande interêsse e desusada concorrência, realizou-se no domingo a assemblei a geral ordinária do Sindicato Nacional dos 

Empregados e Operários da Indústria de Panificação do Distrito de Lisboa, para apreciação do relatório e contas da gerência transacta e 

eleição dos cor- 
para o exercí- 
-1940. 
rente no seio 
nificação que os membros di- 
ção de não continuar à fren- 

  

  

    
  

Alfredo Dias Pires 
Presidente da Direcção 

A Classe da Indústria de Panificação de Lisboa 
reelegeu, por grande maioria, os corpos gerentes 

sadosdetan- do seu Sindicato Nacional to trabalhar, 
mas também porque ele- 
mentos perturbadores faziam uma propaganda nociva ao prestígio da vi- 

da sindical, acorreu no domingo à séde do Sindicato Nacional grande 
número de associados que demonstrou exuberantemente, com a sua apro- 
vação, ter confiança nos homens da Direcção que há anos vêm fomen- 
tando uma obra verdadeiramente benéfica para a classe. E assim, uma 
grande massa associativa, gente sensata e ponderada, aclamou com justi- 
ça o nome de Alfredo Dias Pires e o dos seus colaboradores, após a apre- 
ciação dos trabalhos da gerência transacta, cujo relatório, bem ilucidativo 
em todos os detalhes, foi escutado com interêsse pela assembleia. 

A sessão foi presidida pelo sr. Manuel Albino de Morais e secre- 
tariada pelos grs. Manuel Dias Justino e Alberto Rodrigues. 

Antes da ordem dos trabalhos, foi proposto um minuto de silên- 

cio pelos sócios falecidos e foi dada a palavra ao sr. Alfredo Dias Pires 
que, falando sôbre a alta importância do acto que ia efectar-se, pele a 
todos o máximo critério e que, aqueles a quem recaírem as responsahili- 

dades dos destinos co Sindicato, façam tanto como o fez a Direcção que 

ali estava dando contas do seu árduo mandato. Em seguida falou o sr. 
Manuel Ferraz da Costa que apela para a nova Direcção, a-fim-de na revi- 
são do coatracto de trabalho seja tratada a situação dos moços de padaria. 

Falou ainda o sr. Sebastião Marques, que referiu-se às dificiências 

pos gerentes 
cio de 1930- 

Era voz cor- 
da classe de pa- 

rectivos estavam na disposi- 
te do Sindicato, já porque can- 
  

  

    
  

José Maria Marques Aleixo 
Secretário da Direcção 

 



havidas na secretaria do Sin- 
dicato, pois que os associados 

perdem ali horas preciosas a 
tratar de quaisquer assuntos, 
quando tudo se pode fazer 
com mais brevidade. 

O sr. Mário Simões - Maia 
enviou para a mesa a seguinte 
moção : 

Considerando que a Direcção 
actual tem trabalhos pendentes, 
da mais alta importância para a 
classe, cujos interesses é urgente 
defende: e que a sua substituição 
viria prejudicar grandemente; 

Considerando que neste mo- 
mento e mais do que em qual- 
quer outro, a continuidade des- 
ses trabalhos só pode trazer van- 
tageus para os trabalhadores das 
padarias, que diâriamente verifi- 
cam o cerceamento das suas re- 
galias; 

Considerando que o trabalho 
da Direcção tem sido de molde 
a merecer a confiança máxima da 
classe, pelo seu zelo e compe- 
tência, na defeza dos legítimos 
interesses da mesma, é que o seu 
esiorço tem sido constante para 
que à classe sejam reconhecidos 
os seus legítimos direitos; 

Considerando que a crise que 
a classe atravessa só pode ser 
resolvida por um novo Contracto 
Colectivo de Trabalho que sa- 
tisfaça as nossas justas e indjs- 
cutiveis aspirações, baseadas no 
direito que nos concede o Esta- 
do Corporativo; 

Considerando que o mesmo 
Contrato Colectivo deve ser es- 
tudado e realizado por camara- 
das que cuja experiência não 
possa ser posta em dúvida, pois 
a falta de conhecimentos só nos 
poderia trazer desvantagens in- 
calculáveis para o futuro da nos- 
sa situação e até mesmo do or- 
ganismo que defendemos; 

Considerando ainda que uma 
das principais regalias a que te- 
mos direito—o descanso domi-| 
nical--está dentro da organica 
da Nação, que mais duma vez 
tem demonstrado à sua concor- 
dância cow essa regalia tão justa 
quanto buniana; 

Cosisiderando mais-que os Ca- 
tmaradas Ajudantes Tendedores, 
estão sendo coagidos a pagar 
uma contribuição injusta que os 
seus ordenados não podem com- 
portar, do qual sempre foram 
isentos por se reconhecer a exi- 
guidade dos seus salários; 

Os empregados e operários da 
industria de panificação do dis- 
trito de Lisboa, reúnidos em As- 
semblcia Geral na séde do seu 
organismo, resolvem: 

1.º— Reeleger a actual Direc- 
ção nos cargos que actualmente 
exercem, para que ela possa le- 
var a bom termo os trabalhos 
que tem pendentes em prol da 
classe. : 

2º—Redigir uma representa- 
ção ao Ex.mº Sr. Sub-Secretário 
de Estado das Corporações e 
Previdência Social, assim como 
ao- Exmo Sr, Presidente do Con: 
selho de: Ministros e Sua Ex,m 
o Sr. Presidente da República, 
para que o descanso senianal se- 
ja modificado para o dia com- 
pleto de domingo. 

3.º-—Solicitar autorisação das 
entidades competentes para que 
essa representação seja entregue 
pela Direcção do Sindicato acom- 
panhada de tôda a classe em da- 
ta a determinar pela Direcção do 
Sindicato. 

4.º-—Convidar o Grémio da 
Industria de Panificação, a fazer- 
-se representar nessa manifes- 
tação. 

5.º— Enviar uma representação 
ao Exmo Sr. Ministro das Finan- 
ças, solicitando que seja abolida 
a Contribuição Industrial aos Ca- 
maradas Ajudantes Tendedores, 
visto que os seus salários já de 
si infimos, não comportam esse 
tributo. 

6.º—Convidar os Sindicatos da 
província a secundarem as nos- 
sas reclamações enviando tele- 
gramas às entidades atraz citadas, 
7º— Aprovar um voto de sai- 

dação à Imprensa, pelo interes- 
se que sempre tem demonstrado 
a favor das nossas justas aspi- 
rações. 

Sôbre a moção e as palavras 
do sr. Manuel Ferraz da Cos- 
ta, osr. Alfredo Dias Pires 
explicou o que o Sindicato tem 
feito no sentido de melhorar a 
'situação: dos moços e para que 
seja extinta a contribuição in- 
dustrial aos ajudantes tende- 
dores. 

Em seguida a moção foi 
aprovada por maioria, acla- 
mando-se com palmas e vivas 
a Direcção. 

Nêstz momento a assem- 
bleia manifesta-se contra um 
tal José Fontes, de Cacia, que 
ali estava com-o" propósito de 
perturbar o andamento dos 
trabalhos, sendo pôsto fora da 
sala porque também é deve- 
dor, ao Sindicato em dois anos 
de cotisação. ) 

O sr. Manuel Borges apre- 
isenta um requerimento em 
prejuizo dos oradores inscri- 
tos, que é admitido. 

Procedeu-se em seguida à 
leitura do relatório da Direc- 
ção, que, no próximo número 
começaremos a publicar. 

couemes 

A Direcção que foi reeleita 
é assim constituída: 
Presidente — Alfredo Dias 

Pires. 
Secretário — José Maria Mar- 

ques Aleixo. 
Tesoureiro--João Domin- 

gues. 
Vogais—José de Almeida 

Neto e Guilherme'de Oliveira. 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Manuel Albi- 
no de Morais. 
Secretários — Artur Bastos 

Mendes da Costa e Manuel 
Tomaz Dias de Amorim. 

  

A assembleia geral foi en- 
cerradaentre entusiasticas acla- 
mações à Direcção, sendo mui- 
to felicitados os nossos ami- 
gos srs. Alfredo Dias Pires, 
José Maria Marques Aleixo e 
João Domingues pela muita 
dedicação ao Estado Corpo- 
rativo pata engrandecimento 
da laboriosa classe dos traba- 
lhadores de paderias na pri- 
meira cidade do País. 

Homenageamos Alfredo D. 
Pires, incansável presidente do 
Sindicato Nacional, por bem 
o merecer e a maioria da clas- 
seo reconhece, assim como 
Jose Maria Marques Aleixo, 
seu leal secretário que em 
tôdas as vicissitudes sindicais, 
têm sabido cumprir o dever 
de operário consciente integra- 
do nos principios corporativos 
do Estado Novo. E publican- 
do-lhes hoje as fotografias, o 
Ecos de Cacia atesta mais uma 

estima que dedica àqueles 
bons amigos da nossa região 
e que são verdadeiros paladi- 
nos da sua classe. 

Ecos de Cacia apresenta à 
Direcção reeleita saiidações 
cordeais. 

  

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura à In- 

prensa de Aveiro   vez a muita consideração e: 

ECOS vD:E= CAIC A 

Ão correr da pena... 

A obra de Salazar 

Quando a S. D. N. ainda 
estava na época do seu maior 
prestigio, (isto, aí pelas alturas 
em que Portugal por grandes 
dificuldades financeiras, teve de 
recorrer aquele organismo in- 
ternacional)houve por parte de- 
la,e após o pedido de emprésti- 
mo ser feito, «umas exigencias 
de tal forma apertadas e ve- 
xatórias, ás quais Portugal, 
pela boca do seu representan- 
te em Genebra, respondeu —e 
honra lhe sêja--duma maneira 
clara, «repeiíindo essás mesmas 
exigencias draconianas» e po- 
de dizer-se mesmo: quázi insul- 
tantes para o brio e dignidade 
duna nação, que, como Por- 
tugal, pela sua já, sete vezes 
centenária existencia, e pelos 
grandes beneficios prestados a 
todo o Mundo com os seus 
descobrimentos, com os quais 
todos lucraram, melhores aten- 
ções e delicadesas deveria me- 
recer desse organismo que, co- 
mo «Ela», o mesmo Mundo 
representava. 

Tal não sucedeu, infeliz- 
mente, 

Foi então nessa altura que 
Salazar surgiu eem face de 
tais e tão insensatas exigên- 
cias, (tão portuguezmente re- 
pelidas) pensou e muito bem, 
que Portugal deveria bastar-se 
a si próprio!!! 

Com efeito assim sucedeu. 
E para que Portugal a si 

próprio se bastasse, necessá- 
rio se tornava que, em todos 
os sectores aonde a economia 
se pudesse levar ao máximo, 
as medidas a adoptar fossem 
de tal maneira compreendidas, 
que, todos os portugueses, 
mas todos, a essas medidas 
se adaptassem sem hesitações 
nem tergiversações de qual- 
quer espécie. 

Medidas elas foram, (até 
hoje ainda o são) de pezados 
sacrifícios, sem os quais, Sa- 
lazar nada poderia fazer, tal a 
situação que ele encontrou, 
quando pediu à nação plenos 
poderes para poder agir con= 
creta e elicazmente. 

Algum mal intencionado — 
porque sempre vs há—-pode- 
ria ou poderá dizer: assim, 
com tantos sacrifícios impos- 
tos à nação, qualquer homem 

de estado poderia salvar Por- 
tugal do atoleiro financeiro em 
que se encontrava! Mas, en- 
tretanto, desasseis anos se 
passaram em pasmosa expe- 
riencia rêpublicana — democra- 
ta—mu'tos políticos passaram, 

pela presidência finanças dos 
inumeros ministérios nacio- 
nais, sem que nenhum deles, 
fosse capaz de colocar, em 
pé, sobre a mesa da nação, o 
célebre ôvo de Colombo!!! 

Foi preciso ir arrancar esse 
homem que é o sr. Dr. Antó- 
nio de Oliveira Salazar, à sua 
cátedra da Universidade de 
Coimbra, para que esse ovo 
de Colombo, o ressurgimento 
financeiro e nacional em todo 
oseu explendor, se possa ver 
claramente de todos os pon- 
tos do orbe. 

A sua obra, de vasta que   ela é—e bem preciso se torna 
estar a nomea-la, tão evidente 
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A TRA GEHDIA 
  

Vizha rompendo a fria madrugada; 
E âquela lvz difurta e azulada 
: Sucedeu o arrebol. 
Tingira-se de rubro o oriente, 
E o sino anunciava lentamente 

O apar'cer do sol. 

Nessa casa d'aldeia, muito cedo 
Tudo se ergueu; parecia haver folguedo 

Ou grandes patuscadas... 
E, no meio de louca cortetia, 
Confundiam-se gritos d"alegria 

Com vozes «avinhadas». 

Nº canto da pocilga, adormecido, 
O cevado, ao ouvir tanto ruido 

Eis que desperta . E então, 
Pensou, decerto, ao sentir movimento: 
«é Porque é que hoje, mal brilha o firmamento, 

Me vão dar a ração? .. .m 

Subito, friorento e apressado, 
Entrou nos «aposentos» do cevado 

Um latagão possante, 
Que, batendo duma forma brutal 
No anafado lombo do animal, 

O levou de rompante. 

Estranhou o porco o modo arrebatado 
Do homem, pois estava habituado 

A que nem uma flôr 
Lhe tocasse no enorme toucinho... 
Mas... logo se lembrou dum «petisquinho» 

E lá seguiu melhor. 

E assim foi caminhando lentamente 
Até chegar oo pé de muita gente 

jAnciosa por ver 
Aquela perfeição! Nisto o cevado 
Encontrou-se por terra e amarrado 

Sem se poder mexer! 

Depois... emquanto a lâmina acerada 
Lhe profundava a frida ensangientada, 

Torturante, mortal, 
É que ô abandonou a bonomia... 
E começou, em forte gritaria, 

Atroando o casal. 

Olhou em volta! ; Tôda aquela gente 
Estava alegre, feliz e sorridente, 

Alheia à sua dor! 
E êle pensou entio num breve instante, 
Com essa nitidez agonizante, 

No último estertor: 

«ij Emquanto eu agonizo, há alegria! . .. 
Se há tanto defensor da bicharia, 

ePôrque não há quem diga 
Qualquer coisa, sôbre esta crueldade? 
—;B que acima das leis da 

Estão as leis da 
caridade 
barriga!...n 

Maria de Jesus 

  

  

REMO QUES 
“Fly vs dio alo GJo cio UJS Ufo Ulo Ufo go ulo 

Há remoques risonhos, pican-, 
tes e sérios; êste é do número: 
dos últimos. 

Há casos alarmantes e êste, 
para se coniar aos municipes de 
Aveiro, é mágnifico, para os pôr 
de sobre-aviso. 

Chega a ser quási inacreditá- 

  

e palpável é tudo o que vaida 
ponta de Melgaço a St.* Ma- 
ria do Algarve e alé aos con- 
fins do nosso Império Colo- 
nial—só por si é bastante pa- 
ra engrandecer o nome do ho- 
mem que a ela meteu ombros, 
unicamente guiado por aquela 
máxima, (já agora) nacional: 
Portugal, conquanto com sa- 
crifícios, deve bastar-se a si 
próprio !     Argus. 

vel-e eu digo, quásil-que o 
povo da Quintã do Loureiro, pa- 
ra ter água na sua única fonte, 
teve, à sua custa, de desentupir 
o cano condutor, pois há já para 
mais de dois anos, (...dois anos 
note-se bem!) que pur tal motivo 
lá não havia água. 

Quere dizer: dois anos de re- 
clamações! Dois anos pedindo 
providências, e... nada! 

Oh! vergonha das vergonhas! 
Então a nossa Câmara só tem 
empregados para tapar cóvinhas 
nas ruas e Avenidas de Aveiro? 
Os lugares como a Quinta do 
Loureiro—e outros—não têem 
direito a nada? Mal vai. Natu- 
ralmente, tanto tempo de Câma- 
ra, sempre sem descanso, devem 
exgotar o seu presidente! Talvez 
à roda de vinte anos ou mais! 
Um bocadinho de férias, far-lhe- 
“jam muito bem. 

Valha-nos Deus. 
Seca & Meca.  



  

Zangas de amôr... 
  

  

A Noémia da S. Mota 

O beijinho que te dei 
Foi loncura, tu disseste 
Eu contra tal não irei 
Pois só loucura me deste 

Naquele dia, à noitinha 
Ancioso por ti esperei 
— Mas censuraste—louguinha!—: 
O beijinho que te dei... 

Mais tarde em cartas d'amor 
Naquelas que me escreveste 
Talvez mesmo com rancor: 

Foi loucura, tu disseste 

Lisboa, Fevereiro de 1939 

Eu sorri com ironia 
E mais nisso não pensei 
Mascaraste-te de hipocrísia 
Eu contra tal não irei. 

Pois só loucura me deste 
Nesse beijo apaixonado, 
Continuar não quizeste 
Desde então fiquei zangado... 

Claudino Alves d' Almeida 

  

Maria do Adro 

Estes anéis, meu caro Bar- 
bosa, déramos a Maria do 
Adro. 

je Sabes tu lá quem era a 
Maria do Adro?! Desce da 
elevada esfera, por onde voe- 
jam as tuas preocupações, cá 
abaixo, ao raso de uma mulher; 
do povo. 

Maria do Adro era filha de 
uma viúva pobre. Tinha de- 
zassete anos. Fôra bonita até 
aos quinze; depois uma enfer- 
midade grave emagreceu-lhe 
a face, amareleceu-lhe a pele, | 
e sugou-lhe a seiva que viçava 
em flores por todo aquele rir 
e olhar de descuidosa inocên- 
cia, A" mudança de semblante 
correspondeu a da «Ima. 

Fez-se melancólica e taci-' 
turna. Não arranchava para 
dançar de roda, nem cantava 
nas espadeladas do linho. Cha-: 
mavam-lhe a «mona» as azou-! 
gadas companheiras, e ela o! 
que respondia às povoações! 
era:— « Andai, andai raparigas; | 
eu também me diverti assim, 
quando tinha saúden. 

E muito divertida dizem 
que ela fôre! Cantava ao desa- 
fio com muita graça, e até, di- 
zia-me o padre-mestre, com 
versos certos e sentenciosos. 

Minha irmã disse me uma 
vez:—"“Esta Maria do Adro 
distingue-se entre tôdas as ou- 
tras. Tem um ar senhoril, que 
não parece do seu trato,. 

Isto imptessionou-me, e eu 
reparei na môçr, que até ali 
me Íôra indiferente. 

Nos dias de calma, pela es- 
tação das ségades, eu ia sentar- 

-me debaixo de um castanhei- 
ro vizinho da leira, à hora da 
sesta, conversando com Maria, 
enquanto as outras dormiam, 
ou pulavem em redor de uma 
viola. 

Que lhe diria eu? Perdi a 
lembrança do colorido; retive, 
apenas, as imagens nuas da- 
queles quadros da inocência. 
Sei que encostava a cabeça ao 
regaço dela, e êste grupo fa- 
ziamo-lo com tanta singeleza, 
que a aproximação dalguém 
não nos assustavam. : 

Dado o sina! do trabalho, 
Maria tomava a sua foucinha, 
e entregava-me o ramo de bu- 
ninas que andava celhendo e 
atando com um fio de cabelo. 

Eu, depois, seidoso dela, 
subia ao cêrro de uma colina   

afastada, donde nos viamos, 
Os segadores, se me exerga- 
|vam, faziam-me estridarosos 
apupos, à sua moda; e Maria, 
sem erguer-se do seu trabalho, 
entristecia-se por aquela falta 
de respeito a mim, 

Eu não volvia ao povoado, 
sem esconder-se O sol e os se- 
gadores saírem do campo. Ma- 
ria, por caminhos travessios, 
saía-me ao encontro, e vinha 
comigo, quási sempre silencio- 
sa ou recolhida em si. 

cEnfastia-te a simplicidade 
do conto? Era assim a nossa 
vida. Quando eu inventar, ar- 
ripiarei os cabelos às minhas 
imagens. 

* 

Senti vivas saiidades de Ma- 
ria, e também remorsos por 
esquecê-la, quási, em Lisboa. 
Esperava com ânsia as férias 
grandes, e afigurava-me o ju- 
bilo com que ela me veria, de- 
pois de quinze mêses. 

Quando vi as montanhas 
da minha terra adoptiva, alvo- 
receu-mé um arraiar de ale- 
gria na alma, que não sei di- 
zer-tel Era não sei que parecia 
com o trinar dos passarinhos 
em aurora de estio. jTinha von- 
tade de cantar, de rir, de poe- 
ta, de beber a longos sorvos 
um ambiente balsâmico em 
que o meu coração doudejava 
embriagado! : 

Eu via os castanheiros se- 
culares a circundarem a casa 
de minha irmã. Já tinha encon- 
trado duas pessoas vizinhas 
dela. [Estive quásia apear para 
abraçá-las! Não sei que traços 
de parecença eu achava entre 
Maria e as duas môças que 
segavam erva num lameiro 
contigno à estrada. 

—leJá não conhece agente?! 
— disse uma delas. 

—Conheço, Luizinha; co- 
nheço, Ana; podera não co- 
nhecer! Como estão vocês? ri- 
jas, bein? 

——Como um ferro, graças 
a Deus. Então já sabe? 
—O que? Pois não sabe que 

a Maria do Adro... 
— Que tem? Está doente? 
— Está com Deus... Mor- 

reu faz âmanhã um mês. 
Meu caro Barbosa: Gtu crês 

nas lágrimas aos dezassete 
anos? O que eu senti primeiro 
foi uma como cegueira mo- 
mentânea, Fugiu-me a redea 

ECOS DE CACILA 

O Pardal Solitário, 

de Leopardi 
  

Da cúpula: da tôrre antiga, 
Solitário Pardal, cantando vais 
pelos campos, até que a luz 
do dia alfim se extinga; epelo 
vale divagam harmonias. Bri- 
lha a primavera em volta, e, 
pelos ares, nos prados, triun- 

assim O coração s'enternece. 
Rebanhos a balar ouvimos 

e, após, mugir os bois: con- 

tentes, À porfia, os outros pas- 
sarinhos, pelos livres ares, 

descrevendo vão mil giros, seu 
melhor tempo festejando: mas 
tu, pensativo e à parte, aban- 
donado, a tudo assistes indi- 
ferente, sem ruflar d'asas,— 
nem alegrias (importam; a to- 
dos os prazeres esquivo, vais 

linda descidas do tempo eda 
vida, 

|Ai de mim! que tanto se 
assemelha a minha sorte à tual 
Divertimentos e riso, do tem- 
po juvenil amados companhei- 
ros, e tu, da juventude irmão, 
-— Amor—suspiro amargo de 
provectos anos, não sei como, 
não vos procuro; qual eremi- 
ta, de vós me aparto para lon- 
ge; e, quási estranho ao berço 
meu natal, vou passando assim 
da minha vida a Primavera. 

Foi-se festejar na nossa al- 
deia o dia d'hoje, que terrnina 
breve, ouvem-se repicar os si- 
nos, e frequentes descargas de 
arcabuz, que ribombando vão 
pelos casais. Vestida pois, de 
festa, sai de casa a mocidade, 

e logo pelas ruas se vai mos- 
trando, alegre de ser vísta e 
ver. 

Eu pelos campos vou, so- 
zinho, divagando, e deixo para 
mais tarde prazer eriso: en- 
tretanto me fere a vista dilata- 
da no livre espaço o sol que 
para lá dos montes, depois do 
claro dia, descendo, se afasta 
e parece indicar que a juven- 
tude feliz minguando vai... 

Porém tu, Pardal Solitário, 
quando acabares a vida que 
os astros te deram, certo o 
destino teu não maldirás; é 
fruto da natureza a vossa ina- 
nidade. Mas eu, se não puder 
frustar à velhice odiosa a torpe 
entrada, e nem sequer falar sai- 
bam a outros corações meus 
tristes olhos mudos, e me seja 
um deserto o mundo, e mais 
amargos € Negros que o pre- 
sente os dias que lião-de vir, 
eque pensarei da minha indi- 
ferença d'hoje? eque direi dês- 
tes meus anos e de mim pró- 
prio? 

Arrepender-me-hei decerto, 
e, muitas vezes, desconsolado, 
hei-de para traz voltar-me, .. 

Versão de Antóaio Beirão 

  

da mão, e apertei instintiva- 
mente os joelhos ao selim. De- 
pois, saltaram-me dos olhos 
repentinamente as lágrimas, e 
ouvi, e senti no coração algu- 

| ima coisa semelhante a um es- 
talo. 

Vi que as duas mulheres me 
contemplavam consternadas, e 
uma delas disse à outra: 

—eEu não te disse que êle 
era muito amigo dela? 

Camilo Castelo Branco   

fo; que até de contemplá la: 

cantando, e, assim, a flôr mais! 

Dois acontecimentos 

No dia 27 de Fevereiro, à 
hora a que em Lisboa, milha- 
res e milhares de trabalhado- 
res pertencentes às organiza- 
ções corporativas saúdavam 
Salazar, afirmando-lhe o seu 
incondicional concurso para 
que a revolução continue, te- 
legramas das agências inter- 
nacionais anunciavam o reco- 
nhecimento do govêrno de 
Franco, pela Inglaterra e pela 
França. 

É simbólica tal coinciden- 
cia: À França ea Inglaterra 
praticaram anos mais tarde o 
que Salazar havia feito tem- 
jpos antes; se O criticaram pelo 
"que fez, tiveram o castigo mo- 
“ral de terem criticado mal e de 
terem errado. 

Porque não terão êsses paí- 
ses de vir a reconhecer tam- 
bém o alto espírito de justiça 
e as grandes verdades que pre- 
sidem ao Estatuto do Traba- 
lho Nacional? 

Porque não assistiremos ain- 
da ao espectáculo de ver a 
França e a Inglaterra perfilhar, 
anos mais tarde, as doutrinas 
de pzz, de colaboração e de 
justiça que Salazar imprimiu 
ao trabalho? 

Passa-se efectivamente algu- 
ma coisa de novo e de grande 
em Portugal, onde os grandes 
países muito têm de aprender. 

Aguardemos, pois quanto 
mais o tempo corre, maior se 
apresenta a individualidade 
dêsse português de raça que 
surgiu para defêsa e engran- 
decimento da nossa querida 
Pátria. 

  

  

-— o 06 

- NETICIRA Dã MATADUÇOA 
ALUMIEIRA 

  

Alumieira, é um pequenino, 
mas florescente lugar. Fica num 
planalto cheio de sol e vida, de 
onde se disfruta um panorama 
encantador. Ao centro, rodeada 
de casas muito branguinhas, ele- 
va-se uma ermidinha modesta, 
sim, mas opulenta de bens espi- 
rituais, que a virgem de Alumi- 
eira que ali se venera sob a invo- 
cação de Nossa Senhora de Alu- 
mieira, distribui tão prodigamen- 
te por todos aqueles que a ela 
recorrem com verdadeira fé nos 
transes delorosos da vida, 

Pois é ali, que respeitando a 
tradição, vão ter lugar nos dias 
9,10e 11 do próximo mês de 
Abril, os imponentes festejos a 
N. S. de Alumieira, estando já o 
seu digno Juiz sr. Manuel Dias 
dos Santos, a elaborar o respec- 
tivo programa, 

E seu desejo que as festas des- 
te ano, não desmereçam em bri- 
lho à dos anos anteriores. 

Lembramos, pois, a todos os 
nossos prezados amiges e con- 
terrâneos destes lugares, que se 
encontram ausentes, o seu costu- 
mado e valioso auxilio monetá- 
rio a favor das festas a realisar 
em honra da sua padroeira. 

Mais tarde, depois das mesmas 
festas, serão públicados os nomes 

enviadas listas de inscrição, e 
bem assim como as respectivas 
importâncias oferecidas. 
Estadas.—A passar os dias de 

Carnaval, esteve aqui, em com- 
panhia de sua estremosa avó, o 
laureado e inteligente quintanista 
da Universidade de Coimbra sr. 
Teofilo de Castro. 

— Também de Coimbra, onde 
é digno empregado na Compa- 
nhia E, Portugal e Colónias, igu-   

  

de todos aqueles a quem foram |   

Sindicato Nacional dos E. & 

D. da |. de Panificação do 

Distrito de Lishoa 

Dêst: importante organismo 
corporativo dos trabalhadores de 
padarias, recebemos o seguinte 
oficio: 

«Exmo Sr. Director do jornal 
«Ecos de Caciar — Exmo Sr. A 
Direcção do Sindicato Nacional 
dos Empregados e Operários da 
Indústria de Panificação do Dis- 
trito de Lisboa, vem muito pe- 
nhorado agradecer-lhe o envio 
do número especial do vosso 
conceituado jornal e dedicado à 
sessão solene que se realizou em 
20 de Janeiro p. p., comemoran- 
do a distribuição do bodo aos 
desempregados dêste Sindicato 
Nacional. 

Mais lhe apraz comunicar-lhe 
que na sua reunião de Direcção, 
realizada em 14 do corrente, foi 
proposto e aprovado um voto 
de louvor e agradecimento pela 
publicação do número especial a 
que acima me refiro e do que se 
servirá tomar nota. —A Bem da 
Nação — Alfredo Dias Pires, pres 
sidente da Direcção.» 

  

“o 

07 Rilhas” na Serra 

da Estrela 

O grupo «7 Rôlhas», de 
Lisboa, do qual fazem parte 
os nossos amigos srs. Joaquim 
Candido Franco, Matias Fer- 
nandes da Fonseca, Armando 
Barata, Manuel Birbosa, Zaca- 
rias Candido Franco, António 
Teixeira de Sá e João Coelho, 
foi, no passado dia 18, em ex- 
cursão até à Serra da Estrela 
a admirar o panorama da neve 
nas Penhas da Saúde e visitar 
a industrial e progressiva cida- 
de da Covilhã, onde o sr. Co- 
ronel Meio Vieira, recebeu os 
visitantes com tôdas as amabi- 
lídades. 

Os sete rôlhas regressaram 
à capital muito bem impressio- 
nados com o passeio, tendo 
também acompanhado o gru« 
po o nosso amigo sr. Alberto 
Cota e o seu providencial so- 
brinho Licas. 

    

  

  

a. 

ara pit 
Uma senhora anunciava ao fi- 

lhito de 5 anos, que daí a poucos 

  

dias lhe chegaria a casa mais um 
menino de França. E preguntava: 
—De quem é que tu gostavas 

mais para brincar, dum irmãozis 
nho ou duma irmãzinha? 
—Fu agora antes queria um 

cavalo... 

  

Padaria 

Trespassa-se uma bem afre- 
guezada no centro de Coim- 
bra por motivo da retirada do 
seu proprietário daquela cidade 

Para tratar só com o pró- 
prio no Largo de S. Salvador 

(4) COIMBRA 

  

  

almente veio passar o Carnaval 
na companhia de sua espôsa é 
filhos, o nosso amigo sr. António 
Lopes, a quem aprezentamos os 
nossos cumprimentos. 

Retiradas.— Retirou á dias para 
Torres Vedras onde é industrial 
de panificação, o sr. António da 
Maia, importante proprietário 
deste lugar, —C, 

“ e 

 



Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1937 

34:000 Contos 

SEDE Na SUA PROPRIBDADE: 
Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanoican 
Telefone n.º 24784 (382) 

  

  

VA
GO
 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 4 (163) 

  

BICICLETAS 
397 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS Ro 
12 prestações mensais 

e iguais 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
116, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

    

  

  

Pensão Avenida 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

Cds COB CS 

(r
6c
) 

  

EGOSVDE  CACIA 

  

x 
  

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 
fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo)—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. (372)       
    % x 
  

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

ec Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
casa de António Ribeiro Lopes. 

  

  

  

Encarrega-se deste ramo com a máxima seriedade, 
incumbindo-se a dia ou de empreitada em fazer fornos 
para padaria de qualquer sistema, bem assim como for- 
nos para borôa, tendo para isso pessoal habilitado. Exe- 
cuta lodos os trabalhos com perfeição e solidês e a pre- 
ços muitu reduzidos sem igual competidor. Fornece fer- 
rageus para vs mesmos, masseiras, lzboleiros, pás, etc. 
Modificam-se fornos antigos para sistema moderno. 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, o 

  

Arvores Frutíferas 
      
  

Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 
frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr, Manuel dos Santos Antunes 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais sãe culti- 
vadas sob os serviços fitopatulógicos do Ministério da 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

Manuel dos Santos Antunes 
(433) Cuenços — Ceira == COIMBRA 

  

V. Ex.º nunca experimentou esta marca de fari- 
nha? Pois são 13 as suas qualidades e as únicas que 
deve adotar na alimentação de adultos e crianças, 

O rebustecimento do organismo, só se consegue 
com as farinhas Globo. 

Experimentando-as uma vez, é um nunca mais 
perferir outras. 

Envia-se um livro de receitas grátis. 
Todos os pedidos são feitos aos seus fabricantes 

COSTA E BASTOS LTD.* 

5 Rua Diogo do Couto, 7 e 9-LISBOA 

  

Casa dos Iinhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 
660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atoalhados em lodos os géneros 
Boxdados da Ilha da Madeira. 

Artigos para bordar — Rendas para altares e albas 

Enviam-se amostras para a província e ilhas 

Vendas por junto e a retalho (274) 

Máquinas de costura SINGER 
  

e outras, afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74—LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc. (311) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

Moveis e Decorações 
“DAFABRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO DO PORTO 
E ENS US rs ias DO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrignes Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

FERIDINA COSTA |!!! 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2,º 
PORTO-—Castilho & C.'—R, Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas, Pedi- 
dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Oficina de Fogo de Artificio 
de——José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
- Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

PLS RETO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
Sar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELAÃ!! 
Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA ES 

D
E
S
A
.
 

    

   
Dinheiro! Muito E Dinheiro ! 
Só o tem quem jogar na casa das sortes grandes de Jusé Pedro, —R. do Ouro, 203—LISBOA (350) 

| 
|  
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